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| Silms... 
EGUNDO os jornais relatam, 

a moda, tendo chegado á Chi- 
na, obrigou a polícia de Pekim a 
tomar resoluções referentes aos 

trajos das mulheres, pelo que fo- 
ram afixados editais em todas as 
esquinas da cidade, contendo, en- 
tre outros, os seguintes paragra- 
fos: 

A moral publica está em pe- 

rigo desde que as mulheres deli- 
beraram usar mais curtos os ki- 
monos, A 

Muitas mulheres chinesas, 
que habitam esta capital, dizem 

que se europeisaram; mas na 

realidade vestem como se fossem 
bruxas. Suas mangas curtas € 

seus Kimonos abertos por ci- 
ma e curtos expõem a pele á 

vista do publico Parece que 
teem prazer em mostrar assim as 

suas formas. Estas mulheres não 
merecem ser chinesas, nem tão 

pouco estrangeiras; e, em verda- 

de, resulta dificil dizer, ao vê- 
las, a que sexo pertencem, 

Se se deixa continuar este 
estado de coisas, como se pode- 

rá manter a ordem moral, hoje, 

na sociedade chinesa ? 
Se depois deste edital se en- 

contrar alguma mulher em qual- 

quer rua de Pekim, pavoneando- 

se com algum destes trajos da 
ultima moda, será detida e seve- 

ramente castigada, 

Ora os chineses é que não 
são de meias medidas: cascam- 
lhe e ficam-se a rir... 

« Quem quer não provoque... 

M Chaves, e formado por ra- 
pazes da sociedade elegante, 

existe um conjunto musical para 
entreter 2s meninas inclinadas ao 
fox-trol, que se denomina Jazz- 
band Escaravelhos. 

Sabendo-se que o escarave- 
lho é um insecto fectido, que se 
cria e vive na bosta, não deve 
ser lá muito agradavel a presen- 
ça de semelhantes tocadores; mas 
em todo o caso... 

Ha gostos para tudo... 

EM Bruges (Belgica) reuniram, 
ha pouco, em congresso, os 

meninos de côro, Eram 500 e 
todos tinham vestidas soprepeli- 
ses roxas, vermelhas, asnes, etc. 
Um dos oradores, apenas com 10 
anos, pronunciou um longo dis- 
curso, em tres partes, sobre o 
modo de ajudar á missa. 

Estás a vêr. O rapaz, se ca- 
lhar, introduziu-lhe modificações... 
que não foram aceites... 

  

O tempo 

Julho «está-nos a dizer adeus. 
Portóu-se como um catita, sendo, 
por isso, justo, que, ao deixar- 
nos, uma flôr, ao menos, de sau- 
dade lhe ofereçâmos, como re- 
cordação. 

Enquanto que pelo. estrangei- 
ro vagas de calor chegaram a 
causar mortes, por insolação, 
aqui, presentemente, apenas uma 
vaga se fez sentir: a da falta de 
dinheiro. Tambem não é coisa 
bôa. Mas peor seria se se jun- 
tassem as vagas todas, porque 
então era uma calamidade. 

Assim, do mal o menos. 
- css — 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita. 

    

Na Curia 

  

As festas de verão 

foram iniciadas 

Com um programa vasto e variado 

tiveram começo, ante-ontem, as festas 

de verão ma aprazivel estancia termal 

da Curia promovidas pelo jornal O 

Sesulo e que vão dar logar a que ali 

se reuuam muitos milhares de pes- 

soas alraídas, umas, pelo interesse que 

lhes desperta. alguns numeros aúuns 

ciados e as outras por o desejo de co: 

nhecerem o excelente local onde tan- 
tos vão procurar alívios para os seus 

padecimentos, recreando-se ao mesmo 

tempo, 

As festas devem prolongar-se até 

3 de agosto, mas, concerteza, hoje, 

âmanhã e segunda-feira hão-de ser os 

dias de maior entusiasmo devido ao 

grande numero de forasteiros que os 

escolherão de preferencia a todos os 

outros. 

O resto do” programa a observar 
desde esta data até final, é o seguinte: 

Sabado, 30 De manhã, conti- 

nuação da grande feira setecentista. 

A's 14 haras —- Grande corrida de 
automoveis no Circuito Curia —Luso 
—Curía, 

A's 21 horas — Grande Festa Ame- 
ricana mo Casino e distribuição de 

premios da corrida de automoveis — 

Ceia e festa «montmartroise» — Bailes 
populares no Parque, fogo de artifício 
e representação no patio de Comedias. 

* Domingo; 31 - A's 13 horas— 
Apresentação no Casino das eleitas 

Rainhas dos varios concelhos dos dis- 
tritos de Aveiro, Coimbra e Viseu, re- 
cepção e escolha das Rainhas, Sua 
apresentação ao publico da varanda 

do Casino por varios oradores, Corte: 
jo triunfal da Rainha eleita até ao 
Campo das Cavalhadas. Historicas, in- 

do as rainhas em quatro magnificos 
coches do seculo XVIII, 

No Campo das Cavalhadas Histo- 

ricas—Coroamentojda Rainha, Grandes 
cavalhadas no campo de jogos e con- 

certos por varios filarmonicas. 

A's 19,30 horas —Jantar festivo, 

no Terraço do Palace Hotel oferecido 

ás concorrentes ao Concurso dos Tra- 
jos Regionais, 

A's 21 horas— Reabertura da Fei- 
ra, Grandiosa festa veneziana no lago 

do Parque, corridas de gondolas e 

feericos jogos de flôres, «confeti» e 

ticos. As senhoras ostentarão riquissi- 
mas <«toileites»p venezianas, seguindo 

em goudelas as rainhas dos tres dis- 

tritos. 

Segunda-feira, 1 de Agosto —A's 
10 horas -—- Reabertura da Feira. 

A's 14 horas—Grande Gynkaoa 
popular entre os creados dos hoteis 

da Curia, Corrrida de corretores de 
hoteis, em bicicleta com uma mala de 
18 quilos, Corrida dos creados de mesa 
com chavena de café e copo de agua 
Corrida das moças descalças, com can- 

taro. Corrida de carros de bois. 
A's 17 horas — Espectaculo no pa- 

teo das Comedias, 

A's 21 horas—Grandioso sarau 
romantico, seguido de ceia e baile nos 

sumptuosos salões do Palace Hotel da 

Curfa, com a colaboração dos nota- 
veis artistas Lucilia Simões, Helena 

de Castro e Erico Braga, em peças de 
teatro romantico; Palmira Bastos, num 
recital de Garrett, A ilustre cantora 
Beatriz Baptista e maestro Gomes, em 

canções da época de Almeida Garrett. 
Colaboração de Tomás Ribeiro Colaço, 

em versos de seu avô, o eminente poe- 

ta romantico Tomás Ribeiro, 
Recitações características da épo- 

ca, ao piano, por «madame» Solte 

Mayor. Danças romanticas pelos alu- 
nos e alunas do Conservatorio Drama- 
tico, Grandioso desfile de modelos 
vestidos rigorosamente pelas mais ele- 

gantes e acreditadas casas de Lisboa, 
em «grand promenade>», ao som de um 

hino da época. Ceia e baile nos sum- 
ptuosos salões. 

Terça-feira, 2 —De manhã— Conti- 
nuação e almoeda na Grande Feira 
regionalista do seculo XVIII. 

De tarde— Sensacional reconstilui- 
ção da obra de Gil Vicente, no Auto 

Pastoril Português, no deslumbrante 

scenario das arcarias manuelinas do 

Palace Hotel do Buçaco, com o profes- 
sor Antonio Pinheiro no prologo e 

tendo por interpretes os alunos do 

Conservalorio Dramatico, seguido de 

chá-dançante, jantar e baile. 
O sr. Presidente da Repablica de- 

ve chegar hoje á Curja com alguns 
membros do governo convidados para 

assistir á parte principal das grandio-   serpentinas, maravilhosos fogos aqua- sas festas. 

  

  

Praia do Farol 
Os jornais de Ilhavo mos- 

tram-se alarmados por a Junta 
Autonoma, ao que parece, pre- 
tender desviar para o concelho 
de Aveiro a praia do Farol, facto 
que já ha anos levantou celeuma 
e deu logar a varios ditos pica- 
rescos. 

Não sabemos o que existe de 
verdade a tal respeito. Mas que 
diabo | Não será cêdo demais pa- 
ra formular protestos que pode 
muito bem ser não terem cabi- 
mento ? 

Whavenses: com'amigos, nada 
de precepitações! 
e DO rn 

Vêr sempre a 4º pa< 
gina. 

  

Juizo c 

Foi nomeado para presidir ás 
audiencias neste juizo, de recen- 
te creação, o sr. dr. José Luciano 
de Bastos Pina. 

  

   

iminal a 

Bernardo Torres 

Faz ámanhã seis anos que fa- 

leceu Bernardo Torres, republi- 

cano dedicado, intransigente, al- 

ma sempre aberta á pratica do 

bem, coração generoso, comer- 

ciante honrado e a quem, por ul- 

timo, a adversidade envolveu no 

seu negro manto, após as fortu- 

ras do carcere, que resignada- 

mente suportou durante a situa- 

ção sidonista. 

Invocando a memoria desse 
humilde obreiro da Republica, O 
Democrata recorda, com saudade, 
os antigos tempos da propagan- 
que Bernardo Torres acompa- 
nhou sem desfalecimentos, con- 
correndo abnegada e desinteres- 
sadamente, como nós, para 0 ad- 
vento das instituições que Portu- 
gal acolheu em 5 de Outubro de 
1910 com manifesto entusiasmo, 
saudando a nova aurora,   Um maná para certos esper- 
talhões.   

IMPRENSA 
<A EDUCAÇÃO NACIONAL» 

Publicou seo n.º 21 da 2.º fase, 
que, como de costume, traz uma cola- 

boração escolhida e variada, 
Eis o sumario: 

  

  

  

Processos contraproducentes, por 
Mario Gonçalves Viana; Vida Inter- 
nacional, por José Agostinho; No meu 
reduto, por José de Queirós; As mi- 

nhas impressões, por A, G Parente 
Junior; Notas; Didactica-Geografia, 
por Evaristo Saraiva; Cartas. lusita- 
nas, por Viriato Montanha; O nosso 
folhetim, Lutuosa dos professores Pri- 
mários; Secção Oficial. 
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Uma conversão 

“Noticiaram os jornais, dando- 
lhe alguns especial relêvo, que 
Manuel Ribeiro, autor de varios 
livros como 4 Catedral, O De- 
serto, A Ressurreição, Colina Sa- 
grada e Revoada dos Anjos, se 
converteu ultimamenje ao catoli- 
cismo, confessando-se, comun- 
gando, casando-se religiosamente 
e baptisando todos os seus fi- 
lhos. 

Pois então Deus o abençõe e 
faça dele um santinho...   

Espantadiço 
Muita sorte dá o Capirote 

com os estoiros! 
Ou sejam longe ou sejam per- 

to, em os ouvindo é fatal: põe- 
se logo aces uros,.. : 

E então se lhe rebentam so- 
bre a cabeça? í 

E" um sarilho, porque come- 
ça a dar ao rabo, aos  pinotes, 
sacudindo-se de tal maneira que 
ninguem lhe tem mão... 

Nós já dissemos ao José Par- 
racho—Zé: não espantes o bi- 
chot... 

De nada valeu. 
rebenta estoiro e o 
lado... 

Agora é que se está a vêr a 
falta que cá faz o cabo Bico — 
para O amansar... 

mer emma 

Os automoveis 
A Comissão Administrativa do 

Municipio tomou a louvavel re- 
solução de fazer uma tabela de 
preços dos automoveis de praça 
e camionetes em virtude. dos 
abusos de alguns chauffeurs para 
com os fregueses. 

Se uma ida à Costa Nova 
custava tanto como uma passa- 
gem, em segunda, no rapido, pa- 
ra Lisboa! 

Volta e meia 
caso é fa- 

  

  

Este numero foi visado pela comissão de censnra 

fi extinção das comarcas 
Pedindo o seu restabelecimento 

Exmo Sr. Ministro 

O recente decreto do Sr. Ministro 
da Justiça, que extinguiu 37 comarcas, 
feriu em pleno peito todos os povos 
que por tais comarcas eram servidos; 
e não é exagero calcular em mais de 
500 mil pessoas as que são atingidas 
tão flagrantemente com essa medida 
de extermínio das energias locais, pre- 
cisamente num momento em que ao 
Estado competia alenta-las, em vez de 
as aniquilar, para que todos podessem 
concorrer para revigorar a economia 
nacional e o bem estar de lodos nós. 

Os serviços da Justiça, Sr, Minis- 
tro, são daqueles que todos os Esta- 
dos têm o dever indeclinavel de pres- 
tar aos seus cidadãos, sem de forma 
alguma ser lícito esperar que de tais 
serviços lhe advenham receitas apre- 
ciaveis. 

A Justiça gratuita seria, até, o 
ideal a: que os Estados deviam aspi- 
rar, 

Mas, já que esse desideratum se 
não pode conseguir, desde que a Jus- 
tiça se baste a si propria, isto é, des- 
de que os rendimentos que o Estado 
dela tira, em papel selado, emolumen- 
tos, multas e indemnisações, cheguem 
para cobrir as despezas que cera ela 
faz, nada mais é lícito exigir. 

Ora, a Justiça em Portugal dá pa- 
ra si propria e ainda sobra. 

Não pesam, pois, no orçamento 
geral do Estado os serviços da Justi- 
ça. Não ha, por isso, razão alguma 
para os cercear, antes pelo contrario, 

Assim parece ter pensado o actual 
Sr. Ministro da Justiça quando alar- 
gou consideravelmente os serviços de 
Justiça, creando, por Dec, n.º 11.991, 
de 30 de Julho de 1926, mais dois 
logares de Juizes na Relação de Lis- 
boa, mais uma vara comercial em 
Lisboa e outra no Porto, mais um tri- 
bunal criminal em Lisboa, (eram 3 
distritos criminais e 4 juizos de in- 
vestigação e ficaram sendo 8 juizos 
criminais), mais uma vara civel e co-/ 

mercial em Coimbra, e quando, depois! 

pelo «Estatuto Judiciario», de 22 de 
Junho de 1927, creou mais outros dois 
logares de Juizes na relação de Lisbôa 

e dois, tambem, na Relação do Porto, 

bem-como mais dois logares creou no 
quadro dos ajudantes do Procurador 
Geral da Republica, e ainda dois jui- 
zos criminais, um em Aveiro e outro 

no Funchal, o que, tudo feito antes 

da extinção das comazcas, deve ter 

aumentado consideravelmente as des- 
pesas do seu ministerio, 

Não faz sentido, pois, que a pre- 

texto de economias, se vão extinguir 
37 comarcas, que na sua maior parle, 
aliaz, a si proprias se bastavam, ren- 
dendo para o Estado mais e muito 

mais do que o Estado com elas dis- 
pendia, ? 

E não pode, por isso invocar-se 

uma falsa razão de economia para le- 
xar por diante a execução duma me- 

dida das mais violentas, que faz son- 
grar o coração de mais de meio mi- 

lhão de habitantes do país, 

* 
* * 

E que dizer Sr. Ministro, se nos 
lembrarmos de que pelo mesmo De- 
creto n.º 11,991, de 30 de Julho de 
1926, as Camaras Municipais foram 
obrigadas a fornecer casas para os 

Magistrados Judiciais das respectivas 
comarcas, sob pena de supressão des- 
tas, e que todas as Camaras das cor 

marcas agora extintas, para não fica- 

rem sem as suas regalias comarcãs, 
contrahiram encargos bem pesados com 
-a construção ou aquisição de casas 

para aquele efeito, encargos que, ago- 

ra, ficarão sem a correspondente com- 
pensação? 

E é o mesmo Governo que lhes 
impôs esses encargos que ha-de, ago- 

ra, tirar-lhes as comarcas para cuja 
conservação tais encargos se deslina- 

vam? 
Será isto moral ? 
Será isto justo ? 

nº a   A administração da Justiça, Sm, 

 



  

  

Vem a Aveiro? 
Hospede-se no RESTAURANTE MODERNO 

Praça do Peixe nº 1 (Em frente à Ria) 

Recomenda-sea todas as pessoas que nos visitem pela 
modicidade de preços, conforto, asseio e comodidades que ali 

se desfrutam, 
liuminação a electricidade e éo unico que possue cam- 

painhas electricas em tedos os quartos, 

Sempre peixe fresco e do melhor 

Não confundir—é em Irente à Ria 

  

  

Ministro, é tanto melhor e mais pro- 
fícua, quanto de mais perto e em me-! 

nores circunscrições se exerce, 

As grandes distancias no nosso 

País não se traspõem como em Fran- 
ça, por exemplo, em que a sua belis- 

sima rede de estradas, caminhos de 

ferro e variadissimos e economicos 

meios de transporte, facilitam consi- 
deravelmente a administração da jus- 

tiça a distancia, 

Em Portugal, porêm, com a ex- 

tinção das 37 comarcas a que nos vi- 
mos referindo, os povos das comarcas 
extintas terão de percorrer 25, 30, 40, 
50, 60 e mais quilometros para irem 
á séde da comarca, a maior parte das 
vezes sem eslradas ou por estradas 

intransilaveis, com carissimos e moro- 

sos meios de transporte, obrigando-a 

um dispendio de lempo e dinheiso' que 

afectará de tal forma a sua economia, 
que bem poderá dizer-se que só com- 

pelidos ali concorrerão, 
Acontece até que algumas fregue- 

sias ficarão impossibilitadas de se 

transportarem à séde da nova comar- 

ca, por ficarem dela separadas por 

rios, sem pontes, que não poderão 

transpôr, especialmente de inverno, 

De sorte que as acções civeis e 

comerciais, que dependem da inicia- 

tiva propria de quem as propõe, te- 
rão necessariamente uma grande que- 
bra no seu movimento, com o conse- 

quente decrescimento nos rendimentos 

que o Estado auferia das comarcas 
exlintas, o que põe em cheque a apre- 

goada economia que da extinção pu- 

desse resultar. 
Acresce que com a actual forma 

de processar as acções civeis e a maior 
parte das comerciais, com as inquiri- 

ções de testemunhas. feitas pelos jui- 
zes, só nas Comarcas de pequeno mo- 

vimento os serviços judiciais poderão 

andar em dia, 

E, desta sorte, tornar maiores as 

comarcas que já de si são de grande 

área e de grande movimento, seria co- 
loca-las na impossibilidade. absoluta 

de bem cumprirem a sua missão, com 

prejuizo notavel para os povos que já 

servem e para os que agora: passa- 
riam a servir, 

Ninguem poderá dizer, com verda- 
de, que será assim que a justiça me- 

lhor se administra. 

Como exemplo do entorpecimento 
que para o andamento dos processos 

judiciais trouxe a inovação da inqui- 

rição das testemunhas pelo juiz, apon- 

taremos o que se está passando em 

Lisbaa, e que bem denunciam a imprati- 

cabilidade na inovação e O seu consi- 

deravel agravamento comi o aumento 

das áreas e dos serviços das diversas 

comarcas, 

E' o caso que, malgunias varas cis 

veis de Lisboa, a cada escrivão não é 

possivel ter mais do que um dia por 
semana para inquirição de testemu- 

nhas, De sorte que, tendo cada um deles, 

em media, por exemplo, 20 prócessos 
em andamento-—=e têm mais -a cada 
processo caberá uma inquirição de 

testemunhas de 5 em 5 meses, o ma- 

ximo ! 

Culcule-se, pois, quanto tempo se- 
rá preciso de ora ávante para que um 

processo acabe! E' certo que, como 

resposta a esta objeção, se diz no Re- 

latorio do Decreto que reformou o 
processo civel e comercial que o que 
tal objeção mostra é a necessidade de 
«se crearem mais logares de juizes», 
coisa que de forma alguma se coadu- 

na com a extinção dos 37 juizes que 
presidiam ás comarcas ora suprimi- 
das, 

São coisas absoltamente antago-   niças, 

E, pois, com actos, factos e dou- 
trina do proprio Sc, Ministro da Jus- 
tiça que argumentamos, reclamando a 

revogação do Decreto que extinguiu as 

comarcas, que tão mal recebido foi 

pelas populações alingidas nas suas 
velhas regalias comarcãs, com grandes, 

enorinissimos transtornos para eles e 

sem vantagem alguma para o E'tado, 

a" 
Sr. Ministro ; 

Porque uv caso é grave em dema- 

sia e porque a reclamação das comar» 

cas suprimidas é absolutamente justa, 

aguardam estas que V. Ex.*, em Con- 

selho de Ministros, se esforce por le- 

var a reconsideração ao espirito do 

Sr. Ministro da Justiça, que, 

na melhor boa fé, errou nos seus pro- 
positos de bem servir a Nação, melhor 

a servindo, de certo, com a revogação 

imediata duma medida que nivguem 

reclamava eque tanta celeuma está 

justamente levantando. 

“º e 
Visto que pela imprensa nada nos 

é permitido dizer porque a censura 

ordenada pelo sr. Ministro da Justiça 

o não permite, e as notas oficiosas do 

Ministerio da Justiça-—que na impren- 
sa iêm livre curso —afirmarem serem 

irrespondiveis as iazões em que as- 

sentou a violenta e inexplicavel me- 

dida da extinção das comarcas, toma- 

mos a liberdade, sr, Ministro, de so- 

licitar do Excelentissimo Presidente da 
Republica, de V, Ex* e de todos os 

seus Excelentissimos Colegas do Mi- 

nisterio, a honra de nos deixarem ex- 

pôr perante o Conselho de Ministros 
as razões que ás comarcas extintas 

assistem na justa defeza, que todas 

fazem, das suas regalias comarcãs, 

Será essa a forma de, com au- 
diencia controvertida de ambas as 
partes--o Sr. Ministro da Justiça-e 
as comarcas extintas, pela comissão 

sua delegada—V, Excelencias pode- 
rem bem apreciar de que lado está a 

rasão e a Justica, 

A Comissão 

Dr. José Jucinto Nunes 
Presidente de Honra 

Tiago Cesar Moreira Sales, 

Medico, presidente 

Acacio Ludgero d'Almeida Furtado 
Advogado 

Alberto Carlos de Pinho, 
Advogado 

Antonio Lueilio Rodrigues Aleixo, 

Advogado 

Horacio. Paulo Menano, 
Medico 

José Valente de Araujo, 
Advogado 

een ar tem e — 

Automovel NE 86 despenha 
Devido a um erro de imano- 

bra, caíu por uíiia ribanccira de 
uns nove metros de altura, junto 
do Hotel Bragança, nas Termas 
de S. Pedro do Sul, o auto do 
nosso amigo Carlos Aleltia, .que 
ali se encontra em tratamento e 
que milagrosamente saíu ileso do 
desastre assim como sua esposa 
e filhinha, que tambem iam den- 
tro, 

O acontecimento deu-se no 
dia 23, tendo o veículo, que não 
chegou a voltar-se por o terem 
ampárado algumas arvores, sido 
içado depois com um apurelho 
garibaldi requesitado á Auto-Re- 
paradora, de S. Pedro do Sul. 

Felicitâmos Carlos Aleluia pe- 
la maneira habil como conseguiu 
escapar à morte e os seus, 

Até nisto revelou ser artista... 

embora” 

  

O Democrata - 

Notas Mundanas 
Fazem anos: hoje, o st. Antonto Soa- 

res Branco de Melo, fiiho do nosso 
velho e presado amigo Antonio Luz 
(Valdemounro); em 2 de agosto, o sr. 
Agostinho de Souza, ilustrado profes- 

sor da Escola Industrial e Comercial 

das Caldas da Rainha; em 3, a sr* 

D. Maria do Ceu Cunha, dilecta fi- 
lha do tenente Manuel Lourenço da 

Cunha, chefe da banda de Infantaria 

19,e o rev? “Lourenço da Silva Sal- 
gueiro c em 5, a sr? D, Amelia Mar- 

ques Pinto da Fonseca. 

— Fizeram ha dias exame, fican- 
do aprovados, os alunos da 7.º clusse 

de sciencias Albaio da Conteição e 

Umberto Leitão, que no proximo ano 

lectivo vão frequentar a Universidade. 
Aos estudiosos académicos e a 

seus pais, respectivamente.os srs. Ma- 
nuel Pedro da Conceição e Manuel da 

Rocha Leitão, as nossas felicitações. 

— De passagem para S- Pedro 

do Sul e depois de ter, por este ano, 
concluido, com aproveitamento, “os 

seus estudos na Universidade de Coim 

bra, esteve nesta cidade o estudante 

de medicina Mario Castro, filho do 
nosso querido amigo e digno juiz da- 
quela comarca, dr. Joaquim de Aze- 
vedo e Castro. 

— Foi submetido, em Coimbra; a 

uma operação cirurgica, o sr. Anto: 

nio Lavrador, empregado na agencia 

do Banco Ultramarino, desta cidade. 

O sei estado; porêm, é animador. 

— Esteve retido no leito alguns 

dias o nosso amigo Agostinho des 
Santos Jorge, qtte já se encontra res 

tabelecido. 

— Coma elassificação de-ótimo, 

fez o seu exame da 5º classe de en- 

sino primario a gentil menina Maria 

Luiza Melo de Brito. 

Muitos parabens. 
— Encontra se, felizmente, melhor 

do grave encomodo de que fôra aco- 

metida, à esposa do nosso amigo: Jos 

sé Augusto Fernandes, negociante 

desta praça, 

— Já se encontra nesta cidade 

com sua esposa o sr. tenente Ladislau 

Méles, regressado ha pouco da Africa 

Ocidental, 
Os nossos cumprimentos. 

— Veio passar as ferias grandes 

com sua familia a sr" D. Etelvina 

Mafalda Meiretes, professora oficial 

em Rôssas, Macieira de Cambra. 

— Ha tres semanas que se em 

contra de cama, doente, o activo ins 

dustrial sr. Dionísio Coelho da Silva 

a quem desejamos as melhoras. 

À mulher... no espaço 

Deram alguns “diarios a noti- 

cia de que requereu para ser ad- 

mitida na Escola Militar de Avia- 

ção uma menina de nome Maria 

de Lourdes da Gama Braga Tei- 

xeira,a cuja coragem já vimos 

prestar culto mesmo antes'de su- 

bir. 
Será a primeira aviadora por- 

tuguesa? 
Aguarda-se o enscjo de o 

constatar, como a melhor prova 

de dar valor-a quem o merece. 

-— ao DI dam 

Livros 

Pelo sr. Augusto Dias de Fi- 

gueiredo Guedes e Castro, tesou- 

reiro da Fazenda Publica aposen- 

sentado, foi-nos oferecido ultima- 

mente um exemplar do seu novo 

livvo de versos—Sonetos —onde 

se encontrain numerosas produ- 

ções que só confirmam a alta 

concepção de quem as inspirou, 

Na nossa estante. existiam já 
outros volumes do mesmo autor, 

como À Escola, A Bandeira Por- 
tuguesa, O Pintassilgo Morto, etes 
que revelam engenho e arte. Este 
lá se lhe vai juntar, agradecendo 

nós ao sr: Guedes e Castro, de 
S. Cosme—não vá julgar-se que 
é o amigo: Guedes e Castro, ca- 
sado com a prima Anita e con- 
feiteiro -especialisado em roscas 
—o ter-se lembrado de O Demo- 
crata para a oferta dos seus So- 
netos. 

ati 

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marqnês de Pom- 
dal, 

| Canta 

X Pensão Costa ova 
DE 

X Fraúcisco Barreto 
  

Aberta ao público dirante-toda a époco balnear. 
Explêndidos quartos—Mêsa regional— 

Recolha de automóveis. 

Preços regulares— 

dade absoluta, Serie 

  

  

Tudo canta! 
Canta a: rã lá no paul, 

Canta-o peru entufado, 
Canta o pavão no telhado, 
Canta o vento norte e sul. 

Canta 

Canta 
Canta 
Cantu 

o galo no poleiro, 

o cúco sempre em Maio, 
o verde papagaio, 

o melro no loureiro. 
Canta amassando o padeiro, 
Canta a perdiz pelos trigos, 
Cantamna guerra-entre os p'rigos, 
Canta o padre-em S. Josê, 
Canta o conego na: Sé, 

Canta a folosa-ao vêr figos. 

Canta 

Canta 

Canta 
Canta 

Canta 

Canta 
Canta 
Canta 
Canta 

Canta 

a perdiz pelas leiras; 

o nauta no navio, 

o rouxinol no rio, 

e maltez pelas eiras, 

o pisco nas figueiras, 

o'tolo sem ter caco, 

o honrado e velhaco, 

a bordo á lua cheia, 

no mar a sereia, 

o grilo no buraco. 

Canta 
Canta 

Canta 

Canta 
Canta 

o baixo e o tenor, 
adama que é contralto, 
a-róla muito alto, 

o meigo trovador. 

a cigarra ao calor, 

Canta o cégo na sanfona, 
Canta'a fadista pimpona, 
Canta fulano e cicrano, 
Canta a menina ao piano, 
Canta a linda e conta a mona,» 

Canta o frade canto-chão, 
o lavrador aos bois, 

a historia os“ herois, 

o canario no verão. 
o lindo tentilhão, 

Canta a fada que m'encanta, 
Canta só quem tem garganta, 

Cantam pois todos os povos, 

Canta a galinha a pôr ovos, 
Canta quem seu mal espanta, 

Canta 
Canto 

Canta 

Até canta de galo o Capirote, 
a fingir... está claro « .» 

“ Oleite 
A nossa local do ultimo mu- 

mero-sobre-o--que se está pas- 
sando na cidada com o leite vén- 
dido! ao publico, determinou o 
sr. capitão Antonio Pedro de 
Carvalho, que desempenha, com 
inteligencia, as funções de co- 
missario de policia, a rigorosas 
medidas de precaução a bem da 
saude dos consumidores e que 
devem merecer, logo. que sejam 
postas» em: pratica, os aplausos 
de toda-a gente, 

Falaremos. 

Convite 
Passando na proxima sexta- 

feira, 5 de agosto, o primeiro 'ani- 
versario do falecimento de meu 
querido pai, José Monteiro, con- 
vido todas as pessoas amigas € 
correligionarios a assistir a uma 
missa que nesse dia será rezada 
na igreja do Carmo, pelas 10 ho- 
ras, e; ainda,a irem até junto do 
coval ónde se encontram os res- 
tos mortais daquele, onde serão 
espalhadas flóres, fieis interpre- 
tes da minha eterna saudade. 

Aveiro, 30 de Julho de 1927.   João Monteiro 

Correspondencias 

Costa do Valado, 28 
Está a findar o mez de S. Tiago 

e aproxima-se o de S, Miguel. Ambos 
de bastante peso na balança do lavra- 

dor, é possivel que este ano tudo cor- 
ra: de maneira a deixa-lo salisfeito, 

aniliiando-o a proseguir na sua árdua 

tarefa cheia. de | cuidados, de contra- 

riedades, de incerlezas, 

Por que assim suceda são os nos- 

sos votos. atendendo a que é da ter- 
ra- que sai tudo, 

— Desde. domingo que.se acha 
entre nós, o amigo e conterraneo Ma- 
nuel Nunes Genio, que, como de cos- 
tume, aqui conta passar a estação cal- 

mosa, 
— Principiou a fazer-se no alto de | 

S. Bento o concerto da estrada, mas 

é probiematico que este ano o-fransi- 
te seja possivel, no. inverno, sem obs- 

táculos, 

Ver-se-ha, 
--' Começaram os passeios au Rio 

Vouga da gente dos nossos sílios, ten- 

do, ne domingo, sido grande a afluen- 
cia de ranchos que ali foram diverlir- 

se e banhar-se, 
€ 

Mosaicos Goarmon 
(O que ha de melhor). A”. 

venda na Empresa de Lou- 

ças e Azulejas, Lda 

Rua da Fabrica -AVEIRO 

Comarca de Aveiro 

Diporcio 

Por sentença de 23 de 
Maio de 1927, que transitou 
em julgado, foi decretado o 

divorcio definitivo entie “os 
conjuges Maria do Emilio ou 
Maria de Jesus Emilio, do- 
mestica, da Quinta do. Piça- 
do e seu marido Alfredo Ma- 
rabuto, jornaleiro; residente 
no Monte Alto—Estado de 
São Paulo, Brasil, com o fun- 
damento nos numeros le 5 
do artigo quarto, do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910. 

Esta; sentença foi profe- 
rida na acção de divorcio li- 
tigioso, que aquela propoz 
contra este, o que se faz pu 
blico paraos devidos efeitos 
legais. 

Aveiro, 14 de Junho dé 
1927. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo        
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e 
Ep. Divisão « 

1. Secção dos Serviços-de Conservação 

Anuncio 
AZ-SE publico que até ao dia 15 do proximo mez de Agosto se 

F recebem nesta Divisão - propostas em carta fechada para a exe- 
cução por ajuste particul 1, da reparação do pavimento a micadam, 
compreendendo a regularisação de bermas e valetas, na antiga E. 
D. n.º 102, troço entre Salgueiro e Aveiro, eutre quilometros 23,382 
e 30,864, na extensão de 600,0, serviço a nara ' 

dições € encargos a que se refere o processo de arrematação, cuja 

ra teve logar no dia 26 do corrente na Administração do*Con- 
celhão de Aveiro e que não feve concorrentes. 

As propostas devem ser redigidas da forma segunte:o, 
«O abaixo assinado (nome, profissão e residencia) obriga se a 
utar a reparação do pavimento completo incluindo a regularisa- 

& bermas e valetas na extensão de 600,0, entre os quilometros 
e 30,864, do troço entre Salgueiro e Aveiro, da Antiga E. 

pr 

É 102, seguindo as condições 
cesso de arrematação que 

ministração do Concelho de 
xtenso é dentro, dum, parentesis 
a do cumprimento - desta propusta à sua pessoa é bens, e 
do que fique retida a importancia de 10 010 da totalidade da 

lancia do serviço até sua completa liquidação, Data e assina- 

“Aveiro, 27 de Julho de 1927. 

Estradas 
trito de Aveiro 

O Engenheiro Chefe da Divisão 

O Democrata 
  

a 

do Dis- Regimento de Infantaria n.º 19 

Anúncio 
O Conselho Administrati-, 

vo faz público que no dia 5 
do mês de agosto - proximo 
futuro, por 15 horas, na sua 
secrertaria, procederá á ar- 
rematação, em segunda praça, 

dos estrumes produzidos pe-, 
los solipedes do regimento 
desde a data da aprovação do 
contrato até 30 de Junho de 
1928. 

Nareferida sercretaria fa- 
culta-se aleitura do Caderno 
de Encargos e prestam -se to- 
dus'os esclarecimentos, nos 

dias uteis, das 12 às 16 ho: 
ras. 

Quartel em Aveiro, 22 de 
Julho de 1927. 

as con- 

e encargos que serviram de base 
teve lógar nov dia 26 do corrente 
Aveiro. pela quantia de 

em algarismos) dando em 

“O secretario 

Antonio de Padua e Silva     Manuel de Sá Mello- Tenente de Inf, 19 

  

4 q 

Edital 
Eu, Antonio-Ferreira Vilas 

Engenheiro-chefe da 2: 
* Circunscrição: Industrial. 

"Faço saber que Sebastão 
* da Silva Teixeira. pretende li- 
* cença-para «estabelecer um 
forno-de coser pão na Rua de 

É pano Auntonio,. freguesia. de 
* Oliveirinha, concelho de 

* Aveiro, distrito de Aveiro; 

“+ E-como o referido -esta- 
"* belecimento | industrial se 

acha compreendido na tabela 
anexa ao: regulamento «das 
indústrias insalubres, incó- 

modas, perigosas ou tóxicas, 

"aprovado pelo decreto n.º 
* 8:364, de 25 de Agosto de 

1922, sendo um estabeleci- 
mehto-de 3.º calsse: com os 
inconvenientes Fuma e peri- 
go de incendio, são, por isso 
e em conformidade com “as 
disposições do mesmo decre- 

“to, convidadas todas as pes-!..   soas interessadas a apresen- 
tar, por escrito, na 2º Cir- 

- cunscrição Industrial, com 
séde em Coimbra, edificio do 

* Governo Civil as suas recla- 
* mações contra a concessão 

da licença requerida, no 
* prazo de 30 dias, contados 

edital podendo na mesma Rex 
partição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
quantos ao processo n.º 3031. 

Coimbra e Secretaria da 
2* Circunscrição industrial, 
20 de Julho de 1927, 

Pelo Engenheiro-Chefe 

Fernando Chaves de Olivrira 
Sarmento 

| Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

; Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Er Vidraça.   Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL “ 

Rua Eça de Queiroz 

- da data da: publicação: dêste| 

“ESTREKHA, 
A melhor das cervejas 

Fabricada com finissimo Malte da Tchécoslovaquia e Lupulo da Bohemia 

Sob a direcção do bem conhecido tecnico Richard Eisen | 

Representante no Distrito de Aveiro: 

Ulysses Pereira, L.º* 
Aveiro 

      

VACUUM 
ferve um litro de agua. 

«Um 

FOGÃO DA 
Eme fogão pode preparar uma refeição em duas horas, consumindo apenas 

meio litro de petróleo. 

Use exclusivamente 

PATRÓLHO BUNFLOWHEIR   pois obterá maior rendimento. 

M OIL COMPANY   — [asus 
  

    

| a, contra María Angelica de   AVEIRO “ 

Esmifia de Aveiro [mero 4º-do Decreto de 3 de 

| vestre, trabalhador, residente 

Divisãa das Estradas do Distrito de 
Aveiro 

1.º Secção dos Serviços de Conservação 

Anuncio 
FRZ SE publico que até ao dia 15 do proximo mez de Agosto, se 

recebem nesta Divisão propostas em carta fechada para a exe- 
cução por ajuste particular da reparação de pavimento à inacadam, 
compreendendo a regularisação de bermas e valetas da Antiga CD. n.º | 
72, troço entre Vagos e Mira entre quilomitros: 12,000 e 16,252, na * 
estensão de 2 210,º0 serviço a executar segun to as condições e encar- | 
gos a que se refere o processo de Arrematação, cuja praça teve lo- à 
gar no dia 2 do corrente na Administração do Concelho 'de Vagas e 
que não teve concorrentes. 

As propostas devem ser redígidas da forma seguinte: 
«O baixo assinado. (nome, profissão e residencia), obriga-se - 

a exveutar a reparação de pavimento completo, incluindo a tegulari- 
sação de bermas e valetas na extensão de 2,210"0, entre os-quilo- 
mtros 12,000 e 16,252, troço entre Vagos e Mira da Antiga E. D. nº, 
72 seguudo as condições e encargos que serviram de base ao.pro- 
cesso de arrematação que teve logar-no dia 2 do corrente-na Admi- 
nistração do Concelho de Vagos, pela quantia de;mes. (por ex- 
tenso e dentro dum parentesis em algarismos), dando como garan- 
tia do cumprimento desta proposta a sua pessoa e bens, e aceitan- — 
do que fique retida a importancia de 10 0/0 da totalidade: da im- 
portancia do serviço, até completa liquidação, Data e assinatura,» 

Aveiro, 27 de Julho de 1927. 
O Engenheiro, Chefe da Divisão 

€ 

Futuro Alves Barroso 
Engº Ind, 

no Rio de Janeiro,.-Estados 
Unidos do: Brazil, e sua-mu- 
lher Rosa Suzana” ow”Rosa 
Suzana de Jesus, domestica, 
moradora na Carvalheira, da 
vilade Ilhavo, com o funda- 
'mento no art” quarto, nº 1 
(do Decreto de 3 de Novem-! 
bro de 1910. i 

Esta sentençafoi proferi-. 
da na acção de divorcio lti- 
gioso que aquele moveu con- 
tra esta, 'o que se faz publico 

para os devidos efeitos le- 
gais. 

Aveiro, 14 de: Junho «de 
1927. 

Verifiquei. 

O Juiz-de Direito 

Comarca de Aveiro 

Diporcio 
Publicação unica 

Heitor Martins 

O escrivão de 5º oficio, 

Por sentença de 23 de 
Maio de 1927, que transitou 
em julgado, foi decretado o 
divorcio definitivo entre os 
conjuges João Martins Sil- 

Julio. Homem de Carvalho 
Cristo É 

Atenção para a 
4: pagina. 

  
Divisão das Estradas do Dis- 

trito de Aveiro 

1. Secção dos Serviços de Conservação 

invncio 
AZ-SE publico que até ao dia 15 do proximo mez de Agosto, sê 
recebem nesta Divisão propostas em carta fechada para a exe- 

cução por ajuste particular da reparação do pavimunto a macadam, 
compreendendo a segularisação de berinas e-valetas, da Antiga E. 
D. n.º 78, troços entre a Palhaça ao Aito da Carregosa e Sôsa a Va- 
gos, entre quilometros 10,000 a 12,919 e 15,975 a 17,958, na exten-   | Novembro, de 1910, o que 

|se anuncia para o efeitos le- 

gais. Diporcio 
Publicação unica H 

Aveiro, 25 de Julho de 
1927. 

Por sentença de lt do| Verifiquei. 
corrente mez que transitou 
em julgado, foi decretado o 
divorcio "litigioso requerido 

or Manuel Rodrigues da Be- 

O Juiz de Direito 

Heitor Martins 

Jesus, moradores em Vilari- | O escrivão ajudante do 2.º oficio. 
nho, desta comarca, com o 
fundamento no artigo 4.º, nu-     José Robalo Lisba Junior 

são de 450.0, serviço a executar segundo as condições & encar- 
gos a que se refere o processo de arreniatação, cuja praça teve los 
gar no dia 12 do corrente na Adininistração do Concelho de Va- 
gos e que não teve concorrentes, 

As propostas devem ser redigidas da forma seguinte : 
«O abaixo assinado (nome, profissão e residencia), obriga-se à 

executar a reparação de pavimento completo, incluindo a regulari- 
sação de bermas e valetas na extensão de 450,70, entre os quilo: 
metros 10,000a 12,919 15,975 a 17,958, troços entre à Palhaça e 
Alto da, Carregosa Sôsa a “Vagos, da Antiga E. Don 78; se- 
gundo as condições e encargos que serviram de base ao prosesso 
de arrematação que teve logar no dia 12 do corrente na: Administra: 
ção do Concelho de Vagos, pela quantia de (por-extenso e 
dentro dum parentesis em algarismus), dando como garantia do. 
cumprimento desta proposta a sua | pessoa e bens, e aceitando que 
fique retida-a importancia de 10 0,0 da: totalidade: «da impoitaútia 
do serviço, até sua completa liquidação. Data e assinatura.» 

Aveiro, 27 de Julho da 1927. 
O. Engenheiro, Chefesda Divisão, 

Manuel de Sá Mello    



  

  

  

  

PAQUETES CORREIOS 
ph deLEIXOES 

Em IO de Agosto para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. DARRO-- 

DESEADO 
DESNA-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paguetes 

Em 27 de Agosto para Rio de Janeiro 
-* Santos, Montevideu e Buenos-Ayres, 
Em 7 de Setembro para o Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

EM 15 de Agosto para Madeira, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Arlanza- 

e Buenos-Aires 
Alcantaa-"" 27 de Agosto para a Madeira, Pernam- 

buco Bahia,Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

ALMANZORA- 
e Buenos Aires. 

Em 5 de Setembro para a Ma- 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail $ € 
19, Rua do Infante D. Henrique - PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
SS ST au resp 

  

Empreza Olarias Aveirense 

Fabrica de Louças e Azulejos 

Fabricas em Pereira Campos, 
ilhos 

Socisdaas Anonima de Responsabilllade Limitada 

Capital 2.700 contos 

Sacessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc;, etc 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 
louças de fantasia, etc., etc, 

R. das Olarias — Aveiro 

Grande e variado sortido de lou- 

“O Democrata 

  

Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria, Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Enviam-se 

Ginástica. 

programas a quem os requisitar 
(46) 

  

  

A carestia 

Porque será que tendo 
sido abundante o ano agri- 

cola os generos de primeira 

necessidade se compram por 
altos preços? 

Esta pergunta, não sé cá 

como em. todo o país, anda 
de bôca em bôca, mas nin- 

lrangeiro respondem as au- 

toridades, metendo na ca- 

deia os exploradores do 

b=—s     
guem responde, Pois no es- | 

PM CO Matos 
Rua da Palma,164-1.º--Te], norte 4010 

Lisboa 
| Cereais, legumes, carnes de porco e | ºtdade Anonima de Responsablldade Lim.dy 

een 
derivados, azeites [Correspondentes em todas 

Recebe consignações e promove a 
venda de 8/ conta ou c/ con- | 
cumitentes. 

Fornecedor de varias unidades do 
exercito, 

Banco Regional 
de Aveiro 

meme 

Representantes em Aveiro de numerosos 

€ Porto, 

Descentza, saques, transferencias e outras 
operações comerciais. 

Lepositos 4 ordem e a praso, 

Consultorio Médico 

DO 

Dr. Fompeu Cardoso 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superios Doenças da bôca e dentes 
res a todas as outras. Protese e cirurgia dentária 

Representante em A veiro; Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO   Aurelio Costa 

  

Oficira Metalnrgica é Fanilaria 
José Casimiro Graça 

Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, , 

pára-brizas, tanques para gazolina e 
mais acessórios para automoveis e fu- 

nilaria em geral, 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2   Aveiro 

FARMACIA RIBEIRO 

Produtos de 1.º qualidade e especialidades 

tanto nacionaes como estrangeiras 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado 

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 
TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quito $25 
  

  

Sapataria da Moda 
M. M. SOARES 

Sob a direcção tecnica de 

Hermenegildo Duarte 
Largo do Rocio, 2l=Aveiro 

Calçado feito e por medida. Execução rápida de qualquer encomenda 
tnto obra nova como concertos, 

Preços reduzidos 

Sapataria Rosas 
R. de José Estevam 6 R. Mannel Firmino (antiga casa João de Dens) 

Esta sapataria, à frente da qual se encontra o seu proprietario 
com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas 
do Porto, tem á venda um enorme sortido de calçado fino, o que 
ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, 
alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concerta 

pe A imp de calçado de homem, senhora e creança. 
nica casa em Aveiro que ven- 

de o afamado calçado marca BRISTOL 
Executa-se obra por medida pelos últimos figurinos de Paris. 
Visitara Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado 

é adoptar. 

  

  

Fabrica Aleluia 
DE 

João Pinho das Neves Aleluia 
AVEIRO 

Fundada em 1905 

Premiada com medalha de ouro em toda. 

as exposições nacionais e estrangeiras a que 

tem concorrido. 
Louças e azulejos lisos e em relevo 

Faianças artísticas, paneaux em todos os 
generos e estilos, etc., Gic, 

- 

|! Execução rapida de todas as encomendas. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro   

Artigos de ólica 

Lunetas e Ócules para miopia, presbitia e vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar     Rua José Esfevam—AUEIRO 

  

as praças do pais, 

bancos e casas bancarias de Lisboa , 

  

Maquinas de escrever. - 

Hemington ; 
e 
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